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INTRODUÇÃO
Este manual apresenta diretrizes, procedimentos e
protocolos de segurança para as Escolas Municipais de
Paranaguá, com base na Cartilha de Recomendações
para Proteção e Segurança no Ambiente Escolar (MEC)
e nas orientações da Secretaria Municipal de Educação
(SEMEDI). O objetivo é garantir um ambiente
educacional seguro, inclusivo e acolhedor para toda a
comunidade escolar.

PRINCÍPIOS
FUNDAMENTAIS

Proteção integral de crianças, adolescentes e profissionais
da educação.
Cultura de paz, diálogo e convivência democrática.
Prevenção e resposta imediata a situações de risco ou
violência.
Valorização da diversidade e promoção da inclusão.
Cooperação entre escola, famílias e órgãos de segurança
pública 2



Elaborar e revisar o plano de
segurança da escola.
Promover formações continuadas
sobre prevenção e protocolos de
emergência.
Coordenar ações integradas com
órgãos públicos de segurança e
saúde.
Avaliar e registrar ocorrências
internas, encaminhando-as
conforme a gravidade.

FUNÇÕES DA CISE:

ESTRUTURA DE GESTÃO DA
SEGURANÇA ESCOLAR
ESTRUTURA DE GESTÃO DA
SEGURANÇA ESCOLAR
Cada escola deverá ter um Plano Interno de Segurança, supervisionado
pela direção e com apoio da SEMEDI e da CISE (Comissão Interna de
Segurança Escolar).
 
COMPOSIÇÃO DA CISE:

Direção e vice-direção
Representante dos professores
Representante dos pais
Agente educacional
Representante do Conselho
Escolar
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AÇÕES PREVENTIVAS AÇÕES PREVENTIVAS 



FORMAÇÃO CONTINUADA
- Capacitar professores e funcionários em identificação de sinais de
sofrimento emocional e risco de violência.
- Promover oficinas semestrais sobre convivência escolar, bullying,
extremismo e saúde mental.

MONITORAMENTO E SINAIS DE ALERTA
- Observar mudanças bruscas de comportamento, isolamento,
agressividade ou expressões de ódio.
- Registrar observações em formulário específico e encaminhar à CISE.
- Acionar a rede de apoio (Conselho Tutelar, CAPS, CRAS) quando necessário

AMBIENTE FÍSICO SEGURO
- Manter iluminação adequada, saídas de emergência sinalizadas e áreas
comuns limpas.
- Controlar acesso ao prédio escolar e visitantes.
- Manter atualizada a planta de evacuação e os equipamentos de
segurança.

CULTURA DE PAZ E EDUCAÇÃO INCLUSIVA
- Desenvolver projetos pedagógicos que promovam o respeito à diversidade,
direitos humanos e equidade.
- Valorizar o protagonismo estudantil por meio de grêmios, conselhos e
assembleias. 5



PROTOCOLOS
AÇÃO

IMEDIATA
DE



AMEAÇAS VIR
TU

AI
S O

U D
E VIOLÊNCIA 

CASOS DE BULLYING E CONFLITOS

SITUAÇÕES DE EMERG
ÊN

CI
A

Acionar imediatamente a Polícia Militar
(190) ou Guarda Municipal.
Proteger os estudantes em local seguro.
Comunicar a SEMEDI e registrar o
ocorrido em relatório detalhado.

Registrar o conteúdo e notificar a direção e CISE.
Comunicar às autoridades competentes
(Delegacia, Núcleo de Proteção à Criança e
Adolescente).
Garantir acolhimento psicológico aos envolvidos.

Mediar conflitos de forma pedagógica e
restaurativa.
Registrar e acompanhar os casos com a
equipe pedagógica.
Informar a família e, se necessário, acionar
a rede de proteção. 7



Polícia Militar e Civil: apoio
emergencial e orientação preventiva.  

Guarda Municipal: ronda e
monitoramento próximo às escolas.

Comunidade Escolar: participação em
campanhas de segurança e prevenção.

Conselho Tutelar e CRAS:
acompanhamento social e familiar.

REDE  DE APOIO  E
PARCERIAS

Secretaria de Saúde / CAPS:
apoio psicológico e emocional.   
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COMUNICAÇÃO 
E DENÚNCIA

Estabelecer canais de denúncia

internos (direção/coordenação)

e externos (Disque 100, Polícia

Militar, Conselho Tutelar).

Garantir sigilo e proteção ao

denunciante.

Manter um protocolo de

acompanhamento e feedback

sobre cada denúncia registrada.
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Contatos de
emergências locais

Polícia Militar
Guarda Municipal
SAMU
Corpo de Bombeiros
Conselho Tutelar
CRAS/CREAS
CAPS/Saúde Mental
Hospital Municipal
SEMEDI- Setor de
Segurança Escolar

190
(41) _____________________
192 
193 
(41) _____________________
(41) _____________________
(41) _____________________
(41) _____________________
(41) _____________________
(41) _____________________

Emergências gerais
Apoio à segurança escolar
Apoio à segurança escolar
Incêndios e resgates
Proteção de crianças e
adolescentes
Acompanhamento social
Apoio psicológico
Atendimento médico local
Comunicação institucional
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